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APRESENTAÇÃO

A nossa sociedade está em constante evolução tecnológica, visivelmente 
percebida no Brasil e no mundo, generalizada em todas as áreas do conhecimento. 
Na educação também é percebido que os avanços tecnológicos fazem parte das 
salas de aula, proporcionando melhores resultados, sendo uma temática atual muito 
importante socialmente e profissionalmente, não podendo ficar a parte desta realidade, 
principalmente pelo seu caráter de formação e construção do conhecimento. Assim, 
esta obra pretende elucidar o panorama atual da informática na educação e suas 
tecnologias, apresentando diversas análises sobre algumas questões relevantes, 
por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: o uso das tecnologias 
de informação e comunicação, metodologia ativa, sala de aula invertida, redução 
das taxas de evasão, formação docente, competências digitais, mobile learning, 
aplicativos Prezi e Plickers, recursos digitais, desenvolver de software, linguagem 
de programação, biblioteca virtual, Estilos de Aprendizagem, Ambientes Virtuais, 
Educação a Distância, Educação Superior, Jogo Digital. Desenvolvimento Visual, 
Prática Docente, Inclusão digital, Ambientes Virtuais de Aprendizagem.

Nesse sentido, esta obra engloba uma coletânea de excelentes trabalhos 
de extrema relevância, por meio de experimentos e vivências de seus autores, 
socializando-os no meio acadêmico, proporcionando aos leitores a oportunidade de 
análises e discussões de textos científicos sobre a informática na educação. A cada 
autor, nossos agradecimentos pela contribuição. Aos leitores, desejamos uma leitura 
proveitosa e repleta de excelentes reflexões.

Ernane Rosa Martins
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ESTUDOS DE USUÁRIO COMO INSTRUMENTO PARA 
PLANEJAMENTO NA BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA: 

COM ÊNFASE NAS BIBLIOTECAS DIGITAIS

CAPÍTULO 8
doi

Laís Emanuely Albuquerque dos Santos
Bibliotecária-Documentalista da Universidade 

Federal da Paraíba – PB

Bruna Isabelle Medeiros de Morais
Bibliotecária-Documentalista da Universidade 

Federal da Paraíba – PB

RESUMO:O presente artigo mostra através de 
um estudo de usuários o grau de utilização da 
Biblioteca digital Minha biblioteca. O estudo 
realizado no Campus III da Universidade 
Federal da Paraíba, localizado em Bananeiras, 
utiliza as ferramentas dos estudos de usuários 
para descortinar as necessidades dos 
discentes que utilizam as duas bibliotecas do 
campus III. Mostra um pouco da história dos 
estudos de usuários, principalmente, enfoca 
seus conceitos e sua importância para a 
realização de planejamento. Mostra também o 
conceito principal do artigo que é o de usuário 
e como as necessidades deste devem ser 
atendidas pelos produtos e serviços oferecidos. 
Destaca-se o trabalho do bibliotecário como 
intermediário entre os discentes e os serviços 
ofertados na biblioteca, sendo enfatizados 
os serviços virtuais. O trabalho apresenta a 
Biblioteca digital Minha Biblioteca como objeto 
do estudo. A metodologia utilizada segue a 

linha da pesquisa descritiva. A coleta de dados 
foi feita através de questionários com questões 
fechadas. Os mesmos foram respondidos no 
período de um mês. A amostra foi aleatória, ou 
seja, os questionários foram respondidos pelos 
alunos que circularam pelas bibliotecas no 
período citado. A análise dos dados deu-se pela 
quantificação da utilização da biblioteca virtual e, 
posterior interpretação qualitativa para retirada 
de conclusões. O estudo foi inconcluso quanto 
à quantificação de uso da Minha Biblioteca. 
Devido ao pequeno número de questionários 
respondidos, não se pode afirmar se a amostra 
populacional era suficiente para representar a 
realidade. O material da pesquisa serve como 
base para o planejamento de formas para 
divulgar a plataforma.
PALAVRAS-CHAVE: Estudos de usuários da 
informação. Bibliotecas digitais. Bibliotecas 
universitárias. Planejamento bibliotecário. 
Bibliotecário.

USER STUDIES AS A TOOL FOR PLANNING 
IN THE UNIVERSITY LIBRARY: WITH 
EMPHASIS ON DIGITAL LIBRARIES

ABSTRACT: This article shows through a user 
study the degree of use of the Digital Library: 
Minha biblioteca. The study conducted at 
Campus III of the Federal University of Paraíba, 
located in Bananeiras, it utilizes user study tools 
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to uncover the needs of students who use the two Campus III libraries. It shows a little 
of the history of user studies, mainly, focuses on your concepts and their importance 
the accomplishment of planning. It also shows the main concept of the article which 
is the user and how your needs should be met by products and services offered. We 
highlight the work of the librarian as an intermediary between the students and the 
services offered in the library, emphasizing the virtual services. The work presents the 
digital library Minha biblioteca as object of study. The methodology used follows the 
descriptive research line. The collect of data was done through questionnaires with 
closed questions. They were answered within one month. The sample was random, 
that is, the questionnaires were answered by the students who circulated through the 
libraries in the mentioned period. The data analysis was performed by quantifying the 
use of the virtual library and then qualitative interpretation to draw conclusions. The 
study was inconclusive regarding the quantification of use of Minha biblioteca. Due to 
the small number of questionnaires answered, it can’t be said if the population sample 
was sufficient to represent reality. The research material serves as a basis for planning 
ways to publicize the platform.
KEYWORDS: Studies of information users. Digital libraries. University libraries. 
Librarian planning. Librarian.

1 | 	INTRODUÇÃO

A construção desse artigo surgiu a partir da minha atuação em biblioteca 
universitária, a ideia inicial foi gerada a partir da necessidade/ inquietação de 
saber mais sobre o comportamento dos usuários para atendê-los melhor. Atuo 
como bibliotecária na Universidade Federal da Paraíba – UFPB desde 2017, mais 
especificamente no campus III localizado na cidade de Bananeiras que abrange 
cursos das ciências humanas e agrárias (Administração, pedagogia, Agroecologia, 
Agroindústria e Ciências agrárias), constituindo assim o Centro de Ciências Humanas, 
Sociais e Agrárias - CCHSA. O campus possui duas bibliotecas e os questionários 
foram aplicados com os discentes que frequentam ambas. No desenvolvimento do 
artigo observaremos que o tema é estudo de uso e usuários da informação.

Para introduzir a necessidade dos estudos de usuários Cunha (2015, p. 147) 
nos adverte que […] é importante o entendimento do estudo de usuário como 
instrumento de planejamento e gestão, considerando a prestação de serviços de 
informação da organização em que o usuário está vinculado.

O problema que levou esse artigo a ser escrito foi particularmente a utilização 
da Biblioteca digital Minha biblioteca. 

O objetivo principal foi mapear a utilização da biblioteca digital, saber como ou 
quanto ela é utilizada pelos discentes do campus III, saber também se eles precisam 
de capacitação para melhor usufruir da ferramenta. Esse levantamento será utilizado 
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para gerar novas formas de divulgação da plataforma, planejar treinamentos, etc. 
O presente estudo também tenta mostrar, em segundo plano, que o escopo da 

atuação do profissional bibliotecário é mais amplo do que muitas pessoas imaginam 
e, deve se estender para o âmbito digital. As mudanças tecnológicas devem ser 
observadas como tendências no mundo acadêmico, sempre sendo incluídas nos 
planejamentos de produtos e serviços das bibliotecas universitárias.

2 | 	ESTUDOS DE USO E USUÁRIOS

Iniciando o presente artigo nos situamos sobre um pouco da origem, dos 
conceitos e das funções dos estudos de usos e usuários da informação no âmbito 
da biblioteconomia. 

Alves (2014) nos ajuda a iniciar o percurso da história dos estudos de usuários 
nos dizendo que os “autores da Ciência da Informação[…] apontam que as primeiras 
reflexões sobre os estudos de usuários surgiram na década de 1940 como resposta 
à explosão de informações científicas e das novas tecnologias”.

Araújo (2014, p 41) nos assinala mais especificamente que “No campo da CI, 
o marco normalmente apontado como originário do campo de estudos de usuários 
é a Conferência sobre Informação Científica da Royal Society de Londres, realizada 
em 1948.” Nessa época os estudos eram voltados para os hábitos de classes 
profissionais como cientistas, engenheiros, etc.

No final dos anos 1970, baseado na corrente de estudos cognitivista, os estudos 
de usuários buscavam fazer uma conexão entre o que os usuários desconheciam 
(gaps ou lacunas cognitivas) , e suas necessidade informacionais o que nos levaria 
a observar um padrão de busca ou uso (Araújo, 2014).

Os estudos de usuários evoluíram do estudo de profissões específicas e dos 
sistemas, para as pesquisas sobre o próprio usuário, seu comportamento e suas 
necessidades.

No âmbito da Ciência da Informação e da Biblioteconomia temos grandes 
estudiosos sobre comportamento de usuários (aprendizagem, comportamento, etc.) 
que nos ajudam a entender melhor o conceito.

Segundo Nice Menezes de Figueiredo(1994, p. 6), no seu livro Usos e usuários 
da informação:

estudos de usuários são investigações que se fazem para saber o que os indivíduos 
precisam em matéria de informação, ou então, para saber se as necessidades 
de informação por parte dos usuários de uma biblioteca ou centro de informação 
estão sendo satisfeitas de maneira adequadas. 

Maria Matilde Kronka Dias (2004, p.10) define estudos de usuários é uma 
investigação que objetiva identificar e caracterizar os interesses, as necessidades 
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e os hábitos de uso de informação de usuários reais e/ou potenciais de um sistema 
de informação. 

Dias (2004, p. 20) diz que ou estudos de uso são elaborados para avaliar o 
quanto e como uma coleção específica está sendo utilizada.

Após a leitura dos vários conceitos de estudos de usuários, entraremos no 
conceito/ importância do usuário, propriamente dito. Entendemos a importância do 
discente a partir do momento que internalizamos a ideia de que ele é o motivo da 
existência dos produtos e serviços da biblioteca universitária, ou seja, as necessidades 
dos alunos, professores ou técnicos (juntos formam o conjunto de usuários da 
biblioteca universitária) é que devem nortear o planejamento a todo momento. Os 
estudos de usuários são um meio de saber o que a comunidade acadêmica necessita 
e deseja, ou seja, funcionam como uma espécie de termômetro. Investigar os hábitos 
informacionais dos usuários é importante porque através dela podemos antecipar os 
serviços que a biblioteca oferecerá. Podemos entender como os usuários utilizam 
os serviços já existentes e se eles precisam de capacitações pra aprimorar o uso. 
Os usuários de bibliotecas podem ser divididos em duas categorias: usuários reais 
e usuários potenciais.

Pires (2004, p. 7) diz que usuários reais são definidos como aqueles que utilizam 
os serviços, e usuários potenciais como o total de usuários que podem utilizar o 
serviço de informação.

Dias(1994, p. 12) diz que os estudos de usuários são assim resumidos:

•	 explicar um fenômeno observado de uso ou necessidade expressa de infor-
mação;

•	 compreender o comportamento dos usuários quanto ao uso da informação 
(necessidades de uso e não uso);

•	 prever o comportamento ou as instâncias de uso da informação;

•	 controlar o fenômeno e aperfeiçoar o uso da informação oferecendo condi-
ções essenciais;

•	 identificar as relações causais entre o uso da informação e outros aspectos 
associados;

•	 melhorar o serviço de informação como subsídio ao planejamento e a defi-
nição de produtos e serviços, escolhendo o tipo de serviço de informação o 
que melhor se adequa as diferentes circunstâncias;

3 | 	BIBLIOTECA DIGITAL MINHA BIBLIOTECA

A Biblioteca digital Minha biblioteca dispõe mais de oito mil títulos técnicos, 
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científicos e profissionais que os discentes, docentes e técnicos da UFPB têm 
acesso à plataforma através do SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas). Ela é uma ferramenta versátil e atualíssima que pode ser acessada a 
partir de qualquer dispositivo conectado à internet, ou seja, está disponível a qualquer 
hora que o usuário necessitar. Os livros são disponibilizados completos e existem 
recursos para complementar e aperfeiçoar a leitura têm como exemplo as múltiplas 
formas de navegação, bloco de notas, etc. 

O conceito de biblioteca digital é uma coleção (acervo) digitalizada, porém, com 
a evolução tecnológica no âmbito da educação essa conceituação vem evoluindo e 
a tornando uma disseminadora de informações.

As potencialidades de uma biblioteca digital são: a disponibilidade de acesso 
em qualquer lugar a qualquer momento (desde que possua dispositivo conectado à 
internet); o conteúdo é crescente; fomento atual para pesquisas científicas; 

4 | 	METODOLOGIA

A pesquisa em questão se caracteriza como descritiva e no entendimento de Gil 
(2006, p. 42) as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno ou, então o estabelecimento 
de relações entre variáveis. Como instrumento para coletar os dados foi utilizado 
um questionário com questões fechadas que perguntaram sobre as bases de dados 
digitais da UFPB (ver anexo 1), o mesmo foi distribuído durante um mês. Não foram 
inseridas questões sobre dados demográficos (idade, sexo, raça, renda, etc..) 
pois não eram relevantes para a finalidade da investigação sobre comportamento 
dos discentes. O tratamento (descrição, análise e interpretação) dos dados é feito 
quantitativa e qualitativamente, ou seja, foi desenvolvido baseado em respostas de 
questionários e na pesquisa bibliográfica na literatura científica pertinente à área do 
conhecimento. Para ilustrar melhor os conceitos Cooper (2011, p. 164) nos diz que 
a pesquisa qualitativa inclui um “conjunto de técnicas interpretativas que procuram, 
descrever, decodificar e traduzir e, de outra forma, apreender o significado, e não 
a frequência, de certos fenômenos ocorrendo de forma mais ou menos natural no 
mundo social” e para fazer uma breve distinção Cooper (2011, p.166) explica que a 
pesquisa quantitativa tenta fazer a mensuração de algo.

A população da pesquisa foram os alunos do campus III e os questionários 
foram aplicados no público que circulava pela biblioteca setorial, ou seja, nos usuários 
reais. População é todo o conjunto de sujeitos da pesquisa. Amostra é a parcela da 
população que respondeu aos questionários. A amostra foi aleatória simples.

O estudo buscou expor o que são os estudos de uso e usuários e como eles 
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são ferramentas úteis para saber sobre o relacionamento da biblioteca com seus 
usuários. E também saber das necessidades informacionais dos discentes. Esse 
estudo, em específico, nos mostra como os produtos e serviços disponibilizados estão 
sendo utilizados. Também pode ser utilizados para criar treinamentos e métodos de 
divulgação e, futuramente, estudos de aprendizagem.

5 | 	CONCLUSÃO

Diante da leitura, análise e interpretação das respostas coletadas nos 
questionários pudemos delinear um padrão ou uma tendência de quanto a Biblioteca 
digital Minha biblioteca é utilizada (ou não) pelos discentes do Campus III da UFPB. 

A coleta, análise e interpretação dos dados revelaram as seguintes 
porcentagens:

75% utilizaram a biblioteca digital Minha Biblioteca pelo menos uma vez;

25% nunca utilizaram a biblioteca virtual;

19% dos discentes que responderam ao questionário pediram mais divulgação 
da base;

13% dos discentes pediram mais livros do seu curso (Ciências Agrárias);

Desta forma entende-se que os dados que os questionários nos mostram 
são números de utilização, não revelando exatamente a forma como a plataforma 
é utilizada. Mas a quantificação do uso é importante para saber de forma mais 
generalizada se existe um fluxo de uso da ferramenta. 

A amostra de discentes que responderam ao questionário voluntariamente 
foi pequena, apenas 16 alunos. Portanto, o número de alunos que usam o Minha 
Biblioteca, segundo a pesquisa, se torna distante da realidade pois, não podemos 
mensurar a utilização através dos hábitos de tão poucos usuários.  

O bibliotecário pode/deve fazer um planejamento baseado nos resultados dos 
estudos de usuários. Observando sempre o cumprimento dos objetivos dentro da 
instituição em que a biblioteca está inserida. O foco é sempre estar atualizado com 
as ferramentas educacionais disponíveis, sempre pensando e planejando em como 
atender as necessidades da comunidade acadêmica. Treinamentos, capacitações 
sempre podem ser planejadas com base nos estudos de usuários. 

O feedback dos usuários é essencial para aprimorar os produtos e serviços 
existentes e também criar mais opções. O estudo de uso e usuários também pode 
ser encarado como uma avaliação externa.
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ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO PARA INVESTIGAÇÃO DO USO DAS BASES DIGITAIS

PESQUISA SOBRE O USO DAS BASES DE DADOS DIGITAIS
Esta pesquisa tem o objetivo de avaliar o acesso e satisfação dos usuários 

quanto às bases de dados 

* Obrigatório
1. Curso *
_____________________________________________________

2. Você já utilizou alguma das bases de dados digitais disponíveis no site 
da Biblioteca Central /UFPB?

      

3. Caso tenha utilizado bases de dados digitais, informe com que 
frequência.
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4. Caso não tenha utilizado bases de dados digitais, elenque o(s) motivo(s) 
pelo(s) qual(is) não utiliza.

           Marque todas que se aplicam

         

5. Marque as bases de dados digitais que você utilizou nos últimos 12 
meses.

         Marque todas que se aplicam

       

6. Sugira uma ou mais área(s) do conhecimento e/ou base(s) de dados 
digitais que gostaria de ver disponibilizada pela Biblioteca Central/UFPB.
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